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“Eu esperei...


O caos se ergueu na noite eterna


As luzes das lanternas brilham na escuridão


Que roubou a alegria no mundo sombrio


As cinzas relembram as vidas destruídas


A rebelião mostra que os sem coração






Ainda vagam pelo rio


O equinócio é a prova que eles se aproveitam


Do ócio dos protegidos e da fraqueza dos guerreiros


A fênix queima sob as chamas do sol e sob a água das lágrimas


Assim renascendo das cinzas e brilhando a vida eterna


Eu lutarei...”





— Prólogo —



Lendas. Algumas pessoas dizem que são reais e outras dizem que é apenas fruto de nossa imaginação.


Algumas são para propagar à cultura de um determinado povo por gerações e outras são somente para assustar.


A nossa história se passa em um mundo sombrio, onde até mesmo os céticos acreditam que estas lendas são verdadeiras. Esta história, na verdade, é uma luta pela sobrevivência e sobre à procura da paz e da luz em uma noite interminável.


Esta nossa lenda se tornou verdade, assim que o mundo adoeceu, vilões apareceram, heróis também, mas sangue choveu e toda a esperança foi sugada de dentro deles.


Esta história não é somente uma lenda ou uma luta entre o bem e o mal, mas sim em saber o que é real ou imaginário, nesta escuridão que o nosso mundo se tornou.




Parte 1


O Prisioneiro





— Capítulo Um —



Um Sonho Terrível


Ele está correndo por uma floresta de madrugada, o suor escorre pelo seu rosto, seus pulmões ardem e cada vez mais eles estão chegando perto dele. As criaturas ficam na espreita esperando o ataque. O cheiro de sangue fresco no ar é inevitável, deixando-o enjoado. O chão da floresta deixa os seus pés doendo conforme atingem a terra batida e seca na tentativa de fugir de algo inimaginável. Ele tenta não fazer muito barulho, mas sabe que isso é quase impossível, pois precisa respirar de alguma maneira e seus pulmões não estão ajudando.


Assim que ele olha para cima tentando se localizar, percebe que a única luz que ele pode ver é a da lua. Os passos e alguns rosnados surgem ao seu redor, não é algo humano nem animal, é diferente de tudo o que já existiu ou foi criado. Eles estão perto, ele pode sentir o cheiro de sangue inocente sendo derramado enquanto escuta gritos de pavor do que pareciam ser de uma garota. Os gritos param. Mais uma pessoa se tornou um deles agora. O seu coração acelera quando decide seguir em direção ao norte. Enquanto corre, o ar quente do verão atinge o seu cabelo grudado na sua nuca devido ao suor excessivo.


Ele vira à esquerda e com um piscar de olhos o seu mundo desaparece. Tudo acontecia lentamente — como se um relógio houvesse parado no tempo. Na sua frente havia uma criatura com metade do rosto desconfigurado, no lugar dos olhos era somente uma escuridão eterna, ela abriu a boca e emitiu um grito inumano e um filete de sangue doentio escorreu pela pele pálida. As mãos da criatura não tinham mais unhas nos dedos compridos, pois estavam em carne viva. Os músculos dele congelaram no tempo e embora tentasse, não conseguia se mover, assim a criatura partiu para o ataque mordendo o seu braço.


Ofegantemente, ele caiu no chão debatendo-se enquanto mais e mais criaturas se amontoavam em cima dele, tirando pedaços da sua carne. Com um grito de dor agonizante ele fechou os olhos e sentiu uma onda de terror e promessa de uma submissão ao medo se apoderar do seu corpo e alma. Ele acabara de se tornar um deles também.


 


John acordou suado e com o coração agitado em uma manhã de segunda-feira ensolarada de julho devido ao sonho que acabara de ter. Tudo parecia tão real, que até o mais cético iria acreditar naquele pesadelo. O sol invadia o pequeno espaço através da janela, do lado de fora o azul do céu travava uma batalha constante com as nuvens que tentavam sobressair-se no céu de Londres, mostrando que a escuridão estava somente em sua mente. Com um rápido movimento ele se sentou na cama assustado, olhou em volta para se localizar e logo percebeu que estava no seu pequeno quarto. John fechou os olhos tentando lembrar do sonho, mas por algum estranho motivo parecia ter sido apagado rapidamente de sua mente.


Ele passou os dedos pela sua camiseta cinza ensopada de suor. E tirou rapidamente para sentir o seu coração. Conforme os segundos iam se passando os seus batimentos cardíacos voltavam ao normal. Mesmo com o ventilador ligado, John sabia que precisa de um banho e rápido.


Um jato forte de água morna foi derramado sobre a sua pele, assim que ligou o chuveiro, fazendo-o se sentir aliviado por pertencer ao mundo real e não dentro de uma fantasia estranha. Às coisas já são estranhas no mundo real, quem sabe o que poderíamos encontrar no imaginário, pensou enquanto lavava os cabelos que estavam grudados na sua testa.


John pegou uma bucha para limpar o rosto e notou que as suas mãos ficaram tremulas de repente, talvez fosse o medo de fechar os olhos e se lembrar do estranho sonho. Parecia que ainda faltavam algumas peças neste quebra-cabeça. Ele nunca havia dito para ninguém os seus medos ou segredos, e um pesadelo nunca havia o assustado de tal maneira.


Talvez eu esteja ficando paranoico. Não... Eu não posso estar enlouquecendo. 


Ele respirou fundo tomando um grande gole de coragem e fechou os olhos. E os fragmentos do pesadelo ficavam indo e voltando através de suas pálpebras, como se fossem uma tela de cinema. Um calafrio percorreu todo o seu corpo envolvido pela água do chuveiro. Era estranho sentir a dor das mordidas que levou dando pontadas em sua coxa esquerda, braço direito e na lateral esquerda do pescoço, parecia que estava sendo dilacerado novamente.


John abriu os olhos rapidamente somente para fugir destes pensamentos que torturavam a sua mente e um pouco de sabão entrou nos seus olhos. Ele não gritou nem xingou, somente esperou a sua visão voltar ao normal aos poucos. Mesmo não enxergando muita coisa, passou as mãos pelos locais onde sentia as pontadas com medo de descobrir algo incomum, mas tudo estava normal.


Ele desligou o chuveiro e parou na frente do espelho embaçado. E conforme limpava com a mão, uma imagem se formava do outro lado e ele se assustou. A sua mente brincava consigo. Ele não podia se ver no espelho, mas sim uma versão sua desfigurada, como se fosse uma daquelas criaturas bizarras.


John chacoalhou a cabeça com força e sua visão voltou ao normal, e lá estava ele do jeito que sempre foi sendo refletido. Um garoto de 19 anos, com corpo comum para um jovem de estatura de 1,77, a barba para fazer em seu rosto assimétrico sem muita expressão com as maças do rosto pouco salientes, mas ele não usava barba, seus cabelos eram castanho claro e bagunçados destacando os seus olhos verdes em sua pele clara. Suspirou com alívio de voltar a ver a si mesmo.


John abriu uma de suas gavetas e colocou uma roupa confortável — jeans claros e uma camiseta preta gola V. Ele tinha que se sentir o melhor possível, pois iria viajar para Wells, uma pequena cidade à quase 190 km de Londres, onde aceitou um emprego para ser monitor de campistas, assim teria que trabalhar durante todo o verão em um acampamento chamado Blue Light.


 


Na cozinha percebeu que seus pais estavam esperando para tomar o café da manhã juntos. Geralmente, ninguém esperava devido à correria do dia a dia, mas como John ia ficar fora pelo resto do verão, um último momento juntos antes do reencontro era clássico entre a família, uma mania que passava de geração para geração. 


A casa dos Blake era como qualquer outra casa comum da região de College Park Close em Londres. Tijolos vermelhos a vista, janelas e portas totalmente quadradas e brancas. Por dentro tudo era totalmente diferente da fachada. Os quatro quartos que havia na casa eram de tamanho suficiente para se viver. Um dos quartos vivia trancado e John sabia o motivo disso, embora não pensasse sobre o assunto após um longo tempo e quando pensava sentia que invadia algo privado ou proibido. Os outros três quartos, era de seus pais, um escritório e o seu próprio. A cozinha da casa tinha uma mesa marrom escuro e armários beges, uma janela e uma porta que davam para o quintal da casa, onde as flores de sua mãe floresciam depois de tantas chuvas.


Ele sentou-se à mesa para tomar café com seus pais, Henry e Gracie. 


O Sr. Blake trabalhava como vendedor imobiliário e Sra. Blake como professora de geografia em uma escola de ensino fundamental na cidade. Embora, os Blake só tivessem John como filho, eles eram uma família tradicional muito feliz, mas cheia de manias que vinha dos seus avós por parte de pai, irlandeses e por parte de mãe, britânicos.


John não sentia fome, mas precisava comer algo antes de partir para o acampamento. Ele olhou para a janela e viu o sol brilhando lá fora como se fosse um chamativo para sair e correr e começou a se arrepender de ter aceitado este emprego, porém lembrou que o maior motivo de aceitar a proposta era para pagar a faculdade de história que queria começar no próximo ano. 


— Preparado para ficar todo o mês fora? — perguntou Henry tentando animar seu filho e ao mesmo tempo tirando John de seus devaneios sobre como seria o verão se ficasse em casa.


Henry Blake tinha 47 anos, era bem mais alto que John e também bem mais gordo que o filho, a única semelhança que mostrava que os dois tinham algum parentesco eram os cabelos castanhos bagunçados e os profundos olhos verdes.


— Tenho tudo o que preciso na mala, então sim — respondeu John sem nenhum ânimo na voz enquanto engolia um pouco de café, embora não fosse fã da bebida.


— Tem certeza? — insistiu Henry fitando-o com os seus olhos incrivelmente verdes. John adorava ter olhos verdes, porque isso atraia mais e mais garotas, só que em dias de sol intenso ele odiava, pois a sua visão ficava ofuscada e acabava usando óculos de sol o tempo todo quando tinha que sair com os seus amigos. Isso é, se John tivesse algum amigo.


Ele se sentia solitário na maior parte do tempo, era difícil ter que ir para os festivais de música ou aos pubs nos fins de tarde sem ninguém para conversar. Fazia anos que ele ficava em casa todas as sextas, enquanto a cidade mais antiga do mundo se divertia, parecia que até zombava da situação que ele vivia.


— Sim — respondeu depois de um longo tempo de espera, afinal seu pai era bem insistente em relação a ele.


— Então te desejo uma boa viagem — disse animadamente se levantado da mesa. Ele abraçou John antes de sair pela porta indo para mais um dia de trabalho.


Como ele pode ser tão animado em uma segunda-feira? Deve ser a única pessoa assim. Ou deve ser porque faz o que ama.


Ele se levantou da mesa minutos depois de ter terminado a sua refeição. Ele andou em direção da sala de casa. Enquanto a sua mãe estava guardando alguns livros em uma bolsa marrom, sentou-se no braço do sofá de couro branco e ficou olhando a mãe que guardava as coisas com delicadeza como se fossem quebrar ou algo muito precioso. Uma coisa que ele aprendeu com ela era que não deveríamos estragar um bom livro e disso ele entendia.


Eles estavam em silêncio. Ela parou e olhou para ele daquele jeito que somente uma mãe conseguiria entender o que estava passando com o seu filho.


— Tive um sonho muito estranho esta noite — disse John finalmente e tentando se recordar de algumas partes que ainda o assombravam.


— E sobre o que era querido? — ela olhou para cima com os olhos avelã que davam um contraste ao seu cabelo marrom acobreado.


A mãe de John, Gracie Blake, tinha 43 anos, era baixa, coisa que ele acreditava ser uma mistura, pois não era baixo nem alto, embora a grande semelhança com a sua mãe além do sorriso, era o fato de ambos serem magros e não importasse o que comessem, eles não engordavam.


— Eu estava em uma floresta escura e algo muito estranho, como um... Como um certo tipo de pessoa sem olhos estava correndo atrás de mim. Quando ele finalmente conseguiu me alcançar eu acordei — disse com a voz trêmula.


— Isto só foi um sonho, não tem como isso acontecer. E tenho certeza que alguma coisa que você assistiu ou leu na noite passada deve ter influenciado o seu subconsciente — disse ela enquanto terminava de guardar o seus livros na bolsa. — Eu quero te desejar uma boa viagem e, por favor, esqueça este sonho. Não é real.


Gracie abraçou e beijou John e saiu pela porta. 


Ele ficou sozinho na sala da casa. Tudo parecia tão familiar e algo passou pela sua mente que em poucas horas tudo aquilo poderia ser tirado dele de uma maneira estranha, mas que de alguma forma ele já havia conhecido.


John andou até o seu quarto. Era um lugar apertado, pois a escrivaninha com o seu notebook ocupava quase todo o espaço livre, mas algo provocava reações estranhas nele, pois imaginou que estava sendo seguido. Ele entrou, pegou as suas malas rapidamente e seguiu direto para a garagem, sem olhar para trás.


 


O verão pesava sobre a chuvosa Londres que John deixava para trás a cada quilômetro que dirigia na estrada em direção à pequena cidade de Wells. As construções da parte mais nova da cidade, como o The Shard, erguiam-se de maneira imponente através da silhueta da cidade, até sumir de vista. Era engraçado e curioso sair de Londres após tantos anos que ele havia ficado na cidade, a última vez que viajou por tanto tempo foi há quatro anos para Dublin para visitar seus avôs paternos, os lendários Blakes. Mas Londres era grande e os limites intermináveis, e era ali onde ele havia se autodescoberto e morado a vida toda, naquela selva de pedra ele tivera muitos momentos de alegria e vários de tristeza, embora John já soubesse que era necessário alguma tempestade para derrubá-lo novamente.


E mais estranho era a sensação de ir para um local desconhecido, onde não sabia se locomover ou conhecia ninguém. Mesmo assim a ideia de que uma floresta poderia existir ainda o aterrorizava a cada milha percorrida.


A sua consciência pregava peças o tempo todo desde o momento em que ele acordou naquela manhã. Quando estava na garagem, pode acreditar que escutou passos sorrateiros no chão da casa, deixando o paralisado e logo entrou no carro dando partida para cair na estrada, sem olhar para trás, porque afinal, que motivos ele teria de olhar para trás?


Mesmo com os pensamentos perdidos sobre a cidade, a única coisa que parecia não querer deixar a mente dele eram os flashes do pesadelo que insistiam em querer voltar à sua lembrança assustando-o novamente cada vez que ele piscava ou desambaçava a sua visão focada na estrada.


John continuava dirigindo tranquilo com o ar condicionado ligado e o rádio desligado, embora estivesse se sentindo estranho, talvez fosse pela ligeira agitação de trabalhar em um lugar novo pela primeira vez, isso fez que um sorriso passasse rapidamente pelo seu semblante ao lembrar de quando era criança, que acordava horas antes — isso é quando conseguiu dormir de tanta ansiedade — dos pais levantarem para viajarem para algum lugar.


Contra a sua própria vontade ele ligou o rádio e deixou em uma estação de música indie. Embora escutasse de tudo que pudesse, não estava com animação de passar por todas as rádios e parar em alguma que fizesse o seu gosto. Ele encostou o braço direito na porta do carro e segurou a sua cabeça.


A estrada em direção a Wells estava tão tranquila que dirigia a 110km/h, um pouco acima da velocidade imposta pela lei, 90km/h. Nenhum carro ia ou voltava por ela. O barulho de resfriação do ar condicionado era substituído por vários tambores da música que começava. Após um rápido descanso ele colocou as duas mãos na direção e continuou guiando calmamente, pois sabia que tinha um horário para chegar, porém não queria chegar atrasado.


 Após uma curva acentuada à direita ele avistou um homem andando.


Ele forçou a visão através dos óculos de sol para tentar distinguir o homem que andava tão lentamente. Rapidamente tirou os óculos e jogou no banco do passageiro.


O carro continuava acelerado enquanto os tambores da música tomavam uma proporção fazendo que o nervoso, ansiedade e suspense passassem pelas veias de John. Ele percebeu que estava chegando mais próximo do homem e freou o carro com força e medo de que algo pudesse acontecer. 


O solavanco fez o carro parar erguendo uma cortina de fumaça branca e ele desceu rapidamente, deixando as chaves na ignição.


John olhou para o chão e ficou desacreditado no que estava vendo e vivendo. Não acreditava que o homem poderia ter sumido de um segundo para o outro, ele olhou por todas as direções possíveis, inclusive debaixo do seu carro, mas não havia nenhum sinal do homem, muito menos indícios de que ele estava ali segundos atrás. Existia somente poeira e cheiro de pneu queimado.


Ele voltou para o carro e mergulhou a sua cabeça no volante enquanto o carro continuava em ponto morto. Sentia que precisava respirar e colocar a cabeça no lugar antes de continuar dirigindo, pois não era fácil encontrar novas energias após um susto tão grande, principalmente quanto aquilo quase custou um acidente em uma estrada vazia.


Será que eu estou realmente maluco? Mas afinal o que poderia causar tais surtos e efeitos em mim de uma hora para outra? — ele dizia em voz alta para si mesmo.


A mente de John não queria parar de pregar peças e sim, queria continuar brincando com os sussurros involuntários que vinham como um sorriso mortal em sua cabeça inquieta. 


Isto é real. Afinal você viu o homem, você também viu o seu futuro, John. Você foi um deles. Você é deles. Você será um deles.


Ele balançou a cabeça para todos os lados, queria se livrar daquela tortura psicológica de qualquer maneira, embora soubesse que era ele mesmo que estava se autoimpondo aquela agonia.


Calma, relaxe, nada disso é real, ele dizia e repetia mentalmente o mantra que criou rapidamente para a situação. Ele tinha aprendido sobre como fazer isso alguns anos atrás com um psicólogo quando sofreu um grande trauma que estava sendo superado há alguns anos. Mesmo que fosse uma pessoa que não transparecia ter medos, segredos ou traumas através do seu sorriso contagiante, ele sabia tudo o que já havia passado.


— Nós superamos o medo nas horas do desespero — disse o Dr. Rick colocando as mãos em seus ombros enquanto ele estava sentando no chão todo encolhido chorando. Era difícil naquela época uma criança sofrer tanto como ele, mas não havia mais nada que poderia ser feito, o dano estava feito. E aquilo deixaria sequelas em um futuro próximo daquele pequeno garoto dos cabelos castanhos bagunçados.


John tirou o carro do ponto morto e continuou à dirigir pela estrada vazia, mas desta vez com o rádio desligado, pois a música aquela hora só aumentou o terror do que ele imaginou que poderia ter acontecido.


Minutos mais tarde ele entrou na pequena cidade de Wells, a menor cidade da Inglaterra e com ar medieval em suas construções. Um alívio percorreu a sua espinha, afinal tudo não se passava de algo que quase o deixou enlouquecido. E tudo parecia sumir como se fosse água escoando pelos canos até sair.


A cidade era linda à luz fraca da manhã. Tudo parecia ser construído com perfeição. A maioria das casas e prédios antigos tinha cor de pergaminho com tijolos a vista, janelas quadradas e chaminés, as flores enfeitavam os vasos nas frentes delas e das lojas.  Enquanto dirigia percebeu que bem no horizonte havia um rio cujas águas refletiam toda a silhueta da cidade. Ele continuou dirigindo em direção do acampamento, mas logo percebeu que estava perdido no meio de tanta beleza que o atraia, ainda mais quando a Catedral de Wells era possível ser vista de qualquer ponto da cidade, mas como o centro da cidade estava mais perto de tudo que tinha centena de anos.


Ele encostou o carro perto de um café onde turistas — o que era fácil de reconhecer, devido as câmeras fotográficas nas mãos — e nativos estavam sentados na calçada. John abaixou o vidro e um senhor com cabelos cinza e rosto quadrado olhou para ele com certa desconfiança.


— Bom dia — disse John sorrindo mostrando todos os dentes. — Para qual lado fica o acampamento Blue Light?


— Siga em direção de Mendip Hills, chegando lá pegue a estrada por dentro da floresta e lá você verá uma placa indicando o local.


Um arrepio percorreu o corpo de John. Então existia uma floresta realmente.


— Obrigado — disse John tentando não transparecer para o senhor que forneceu a informação que estava fazendo-o suar frio.


Para chegar ao acampamento era necessário cruzar toda a cidade, pois o local era isolado de todo o tipo de civilização, assim evitava os pequenos problemas como uma fuga em massa dos jovens para a cidade caso houvesse uma festa.


Por um segundo riu com o seu próprio pensamento.


Como se numa cidade medieval como esta teria uma festa? 


No entanto sabia que a cidade poderia parecer medieval aos seus olhos, mas não poderia negar que em todos os lugares do planeta, onde existia civilização, sempre havia festas e ele, como qualquer outro jovem de 19 anos, adorava aproveitar uma festa mesmo que não frequentasse tantas. Mas bem lá no fundo sabia que em Wells havia várias tradições, como as feiras noturnas no centro da cidade todas às quartas, que reuniam tantas pessoas e curiosos para o local, e outras festividades que ele aprendera no colégio, mesmo que não fosse um bom aluno na época.


Na estrada em direção ao acampamento, conseguiu avistar no meio da floresta, do lado direito do seu campo de visão, um pequeno vilarejo abandonado com várias casas de dois andares e ele ficou confuso com algo. Ao menos era um pensamento diferente. Queria saber o motivo de estar abandonado, mas isto ele poderia descobrir depois, afinal eram quase dez da manhã e estava atrasado para a recepção dos funcionários que seria feita pelo dono do acampamento, Jacob Lewis.


A entrevista de emprego dele havia sido tranquila até que tivera que falar com Jacob por telefone, ele parecia ser uma pessoa que queria o máximo de seus funcionários e pelo menor preço, algo que nem todos estavam dispostos a fazer. Mas John sim, ele não sentia que estava se vendendo, mas que não havia sentido cobrar um valor tão alto por um serviço que comparado a muitos outros empregos de verão era fácil.


Deste mesmo lado, separando o vilarejo da rodovia, tinha um grande pasto verde e marrom pronto para ser fertilizado e serem plantadas algumas sementes, dava vida a paisagem, tinha espaço o suficiente para ser construído um estádio de futebol nos padrões americanos, o que completava o ar medieval na cidade.


Tudo parecia fascinar John de uma maneira curiosa, pois sempre foi atraído por descobrir fatos históricos sobre os lugares que ele visitava, e como Wells era uma cidade cheia de histórias também existia os seus mistérios que gostaria de conhecer e desvendar.


Ele nunca visitara a cidade nem com a sua família e nem com seus pais antes, e parecia tão rica em informações, como se em cada esquina uma nova aventura estivesse esperando para começar. John logo criou um plano para que se pudesse ter alguma folga iria fazer uma visita rápida nos pontos turísticos que eram muitos e para a sua sorte, perto.


Mesmo sabendo que precisava se concentrar, ele não conseguia, pois estava animado como uma criança de seis anos de idade no primeiro dia de verão.





— Capítulo Dois —



Acampamento Blue Light


John avistou o acampamento da estrada a poucos quilômetros após passar pelo vilarejo, ele olhou pelo retrovisor e a cidade de Wells sumiu de vista, deixando somente uma silhueta antiga sendo refletida no grande pasto. O local onde o acampamento ficava era longe do mundo, já que a principal finalidade do dono e dos jovens campistas eram de se afastar do mundo real e da desordem que sociedade atual vivia, e se aproximar da natureza para praticar todo o tipo de atividade que não é possível serem feitas em grandes cidades.


Embora amasse morar em Londres, às vezes gostava de sair da cidade e ir para o campo somente para se sentir livre e ouvir os sons da natureza, pois era o único local onde conseguia ficar em paz consigo mesmo. 


Ele continuava dirigindo com o ar condicionado ligado enquanto olhava as placas para descobrir onde deveria virar e entrar no acampamento. Uma delas, no acostamento direito, indicava para entrar a 100 metros a dentro na floresta. John desacelerou o carro e entrou pelo caminho de terra batida.


Enquanto dirigia, já podia ver no fim do “túnel verde” várias cabanas de madeira e um grande lago próximo de uma floresta. John desligou o ar condicionado e abaixou os vidros deixando-se sentir a brisa tranquila, leve e com cheiro de sol de uma tarde de verão que se aproximava.


Ele entrou e estacionou o carro debaixo de um grande carvalho que balançava com o vento quente. Logo que colocou os pés no concreto deu um giro para se situar no local.


O acampamento era um lugar cheio de árvores de várias cores e tamanhos. A maioria delas estava com frutos, que pelo conhecimento básico de John muitos deles eram impróprios para consumo. Haviam várias mesas de madeira espalhadas pelo extenso gramado verde esmeralda dando um contraste de cores com as várias cabanas coloridas por todos os lados. Olhando mais atentamente, ele podia ver um galpão de dois andares pintado de vermelho sob a madeira que descascava. E no lado esquerdo um grande lago, onde as cadeiras de praia ficavam se intercalando na areia e depois do lago, uma pequena colina coberta por grandes pinheiros e árvores de diferentes espécies. Tudo harmonizava de tal maneira, que parecia que ele via uma pintura no National Gallery.


Mesmo que já tivesse visitado muitos parques, o lugar era totalmente diferente das fotos da internet e de outras reservas naturais. Era muito grande e espaçoso, e John finalmente conseguiu entender o motivo de ser tão afastado de tudo e de todos, era tranquilo.


Aqui é incrível, pensou dando um sorriso para o nada.


Ele respirou profundo e lentamente o ar puro do campo, já que não era todo dia que se podia respirar ar fresco, pois Londres era poluída, mesmo com tanta beleza, tinha a sua atmosfera pesada e quase a maioria dos dias do ano, chovia ou continua com o céu cinza, o que atrapalhava no humor dos moradores da cidade.


Enquanto andava até a grande cabana, ele voltou a sentir que era observado por algo. Com um rápido solavanco dos seus próprios pés parou e olhou para trás. Não havia nada além de alguns pássaros se movimentando de um galho para o outro entre as copas dos ulmeiros.


Pelo visto eu pirei. Me assustar até com pássaros é bem idiota.


Ele queria expulsar de todas as maneiras possíveis os pensamentos que o assustavam, assim as outras pessoas não iriam dizer que estava ficando maluco demais para ocupar a vaga de monitor para jovens adultos.


Jovens adultos! Que tipo de jovem adulto precisa de um monitor para cuidar deles, já não são crescidos o suficiente para entender as regras que são impostas?


Mas ele realmente precisava desta vaga, embora ainda não conseguisse entender como os jovens dos dias atuais eram tão dependentes das outras pessoas, pois quando tinha a mesma idade andava por toda a cidade e sempre fazia as coisas sozinho, já que a vida havia ensinado ele a ter essa liberdade. Mesmo que às vezes as pessoas confundissem liberdade com solidão.


John continuou seguindo em direção à cabana azul, onde acontecia naquele exato momento uma reunião entre os funcionários. Pelo visto todo o acampamento estava lá dentro, pois não tinha sinal de nenhuma pessoa nos arredores do local. Ao se aproximar da cabana escutou as vozes exaltadas, e por um rápido instante pensou em bater, mas isto chamaria ainda mais a atenção então decidiu entrar em silêncio, mesmo que estivesse com meia hora de atraso, ainda mais para quem saiu cedo de casa.


— Finalmente o Senhor Blake decidiu se juntar a nós — disse Jacob Lewis, dono do acampamento em um tom ríspido e frio, logo após que John fechou a porta.


— Desculpe — disse John tímido e com a voz baixa após a dura que acabava de levar no primeiro segundo de trabalho.


Para alguém que parecia ser um pouco simpático por telefone esse cara é grosseiro demais pessoalmente. Aposto que seria diferente se eu fosse um campista e não um de seus subordinados.


Ele andou de modo que parecia que estava dançando ao desviar dos bancos cheios de pessoas com os olhos fixados no patrão intimidador. Algumas garotas ficavam olhando para John fixamente, como se ele fosse um troféu a ser conquistado naquele verão.


John se sentou na terceira fileira de bancos de madeira colorida e escutou o que o Sr. Lewis dizia para todos os monitores por mais alguns minutos. No entanto deixou de prestar atenção no discurso monótono e olhava em volta da cabana, que era cheia de várias mesas e cadeiras espalhadas para todos os lados, com muitas janelas embora algumas estivessem fechadas e nos pilares de sustentação tinha alguns autofalantes. Os ventiladores no teto giravam soprando um ar morno em todos lá dentro.


Ele voltou a sua atenção à Jacob Lewis, um senhor que tinha em torno de 57 anos, mas não sabia ao certo. Era uma pessoa baixa e com cabelo grisalho perfeitamente cortado e penteado para trás em um rosto quase triangular. Ele tentou sair do seu próprio devaneio — algo que era comum de se fazer quando estava entediado — para prestar atenção no que o patrão dizia, pois não queria fazer nada errado dando motivo para mais uma bronca, porque odiou a primeira, principalmente na frente de todo mundo.


— Durante todo o verão, o acampamento Blue Light irá receber noventa e seis jovens de diversas regiões da Inglaterra. Nós temos o dever de recepcioná-los de braços abertos e fazer a integração destas pessoas. São jovens entre 12 a 19 anos de idade que estarão conosco este ano, procurando atividades recreativas que serão somente praticadas dentro do nosso estabelecimento — disse o Sr. Lewis em um tom de voz alto. Ele pegou uma folha em cima da mesa, pigarreou com força e começou a ler.


— As regras do local são as seguintes: Nenhum campista poderá estar fora da cama depois das dez da noite, a utilização do lago negro para banho é imprópria, pois há areia movediça no fundo. As meninas e meninos ficarão em cabanas separadas com um monitor dentro de cada à que for designado. Não poderá haver relacionamento entre os monitores. As refeições serão feitas na cabana amarela de manhã, tarde e noite. Caso haja uma comemoração ou algo fora do cronograma os primeiros a serem informados serão os monitores. E cada cabana será um time para a competição que acontecerá durante a estadia dos campistas, onde a quebra das regras citadas serão debitados os pontos ganhos nas provas, por este motivo o monitor deverá ter a total responsabilidade pelas atitudes do time. Perguntas?


Resumindo. Se eles fizerem algo que seja completamente imprudente, os culpados serão os monitores. Viva a justiça!, John revirou os olhos ironicamente. A garota que olhava para ele desde que entrou na mesma hora ficou branca, pois namoro estava proibido e John riu consigo mesmo já que nem teve tempo de partir o coração dela.


O silêncio pairou sobre toda a sala. Minutos depois o Sr. Lewis considerou que não houvesse nenhuma dúvida entre os funcionários e começou a distribuir as chaves de cada cabana e um kit com camiseta, boné, crachá, protetor solar, lista de regras e cronograma da semana.


Ele saiu da cabana e todos os monitores seguiram para as suas devidas funções. John ficou sozinho, sentado no banco, enquanto o lugar se esvaziava. Ele girava as chaves da cabana laranja nos dedos com tédio. Após um longo suspiro seguiu para a sua cabana, mas antes passou do carro para pegar a sua mala. Ele abriu a porta do dormitório e não teve nenhuma surpresa, parecia com as fotos do site. Por dentro tudo era comum, com seis beliches e uma cama de solteiro para o monitor no canto inferior direito, vários porta casacos espalhados pelas paredes de madeira. Na frente de cada cama tinha um baú onde os campistas poderiam guardar os seus pertences. 


Do outro lado da cabana havia uma porta branca, ele abriu e entrou no que parecia ser um banheiro com três vasos sanitários separados por cabines e do outro lado, três chuveiros como se fossem de um vestiário masculino, sem box. Ele fechou a porta e se sentou em sua cama.


John acomodou as suas coisas no baú e o trancou com um cadeado, afinal tudo o que ele tinha estava ali dentro. Ele tirou a camiseta preta e vestiu a laranja do acampamento. Ficou parecendo que tinha se fantasiado de uma fruta gigante, pois o tom era forte demais, e sabia que se pudesse brilhar no escuro seria facilmente reconhecido a quilômetros de distância, como se fosse um animal a beira do predador.


Ele saiu da cabana e andou pelo acampamento para explorar como era o ambiente antes que os campistas chegassem ao meio dia. Enquanto andava começou a se culpar por não ter passado protetor solar, pois sentia a sua pele arder e queimar devido ao sol forte.


Ele parou novamente no grande gramado esmeralda onde ficavam todas as cabanas. A maioria dos monitores andavam em direção ao refeitório. As cabanas dos meninos ficava do lado esquerdo e eram nas cores: laranja, verde, preta e branca. E do lado direito eram as das meninas nas cores: roxa, rosa, vermelha e marrom. John viu uma das monitoras tentando abrir a porta da cabana, mas tinha a sua tentativa fracassada e correu para ajudá-la.


— Quer uma mãozinha? — perguntou sorrindo, algo que pegou até ele mesmo de surpresa, pois fazia isso muito pouco quando estava junto de garotas.


Uma jovem de cabelo castanho escuro levemente cacheado nas pontas, magra, com pele clara que destacavam os olhos castanhos iguais ao cabelo em um rosto um pouco arredondado e magro onde as maças do rosto eram marcadas com muita expressão olhou para ele com curiosidade. Ele já tinha conhecido várias garotas bonitas antes, mas a que estava na sua frente era diferente das outras, até da sua ex-namorada.


— Se você puder claro — respondeu a jovem sorrindo mostrando os seus dentes perfeitamente alinhados.


Ele subiu os degraus de madeira e eles ficaram frente a frente. A jovem, que era um pouco mais baixa do que ele, entregou as chaves.


John virou a chave e percebeu que a porta estava emperrada. Ele forçou a porta com o seu próprio corpo e abriu fazendo as dobradiças rangerem devido à quantidade de ferrugem e falta de óleo.


— Obrigada — disse a jovem. — Meu nome é Charlotte Lynn e o seu?


Ele estendeu a mão para um aperto amigável.


— John Blake.


Charlotte apertou a mão de John com um leve sorriso no rosto, como se fosse um sopro leve que bagunçava ainda mais os cabelos rebeldes dele.


— Então... — disse tentando fazer a conversa durar mais um pouco. — Charlotte, como o navio?


— Que navio?


— Você sabe, aquele que foi construído no Tâmisa no século 18.


Ela olhava para ele confusa e parecendo se divertir.


— Desculpa. Como?


— Aquele que naufragou uns trinta anos depois.


— Então você está dizendo que eu sou como um navio que afundou? — ela estava se divertindo.


— Não não não. Desculpe, não quis te insultar.


Controle-se Blake! Você está aqui para trabalhar e não para namorar. E também você nem sabe se ela tem namorado, pensou e um rápido sorriso estúpido passou pelo seu rosto e logo desapareceu. Além disso, era uma cantada horrível.


— Sem problemas. Qual é a sua cabana? — ela perguntou.


— É a laranja. Você precisa de ajuda com as suas coisas? — John se ofereceu tentando parecer um pouco galanteador.


— Não, mas mesmo assim, muito obrigada — disse Charlotte entrando na cabana roxa.


— Então te vejo por aí — disse dando os ombros.


— Até mais — ela disse e fechou a porta.


John pulou os degraus e seguiu direto para o refeitório, que era diferente dos outros locais do acampamento pelo tamanho, pois era muito maior. Dentro dele a decoração era duas grandes mesas onde a comida era servida e várias mesas redondas com lugares para oito pessoas.


Ele andou apressadamente e pegou um pouco do café da manhã oferecido aos monitores antes da abertura, mesmo estando sem fome. John percorreu os seus olhos entre as mesas procurando um lugar vago e se sentou no canto direito do refeitório. E ficou por lá durante vários minutos, remexendo a bebida quente e tentando engolir os pedaços da torrada.


Um jovem alto se aproximou da mesa onde estava sentado com uma bandeja de café nas mãos.


— Posso me sentar aqui? — perguntou o rapaz tentando parecer menos tímido e simpático.


— Claro.


Ele se sentou e os dois tomaram os seus cafés em silêncio, sem trocar olhares. Na mesa ao lado da dele, várias garotas cochichavam e apontavam para os dois.


— Aquelas garotas — John chamou a atenção do outro garoto — estão apontando para nós o tempo todo. Acho que viramos algum tipo de amor de verão delas.


— Que seja. A única pessoa que eu preciso e realmente estou afim não liga muito para mim.


— Como você se chama? — perguntou John tentando puxar assunto, pois sabia muito bem o que era ficar na friend-zone por vários anos.


— Ryan Wills e você?


— John Blake, prazer em conhecê-lo — disse estendendo a mão para Ryan que apertou amigável e fortemente, como se fosse uma competição mental que os garotos sempre faziam ao se conhecer, quem desistir do aperto primeiro é o mais fácil de ser vencido, mas bem no fundo John sabia que Ryan não era assim.


Ryan era alto, bem mais alto que John, tinha um cabelo louro escurecido misturado em mechas claras, onde um topete se formava com as laterais eram mais curtas. Usava aquela tradicional barba matinal udestacando o seu rosto totalmente assimétrico e expressivo onde os seus olhos azuis brilhavam. O rapaz parecia um modelo e John ficou intimidado na presença dele, pois se Charlotte visse o “galã” que estava na sua frente, com toda certeza iria escolher ele ao invés de John.


Mas John sabia que era bonito também, pois várias vezes na rua recebia olhares totalmente indiscretos de muitas mulheres, e muitas vezes inclusive de alguns garotos, embora não fossem a sua praia. E estes olhares estavam acontecendo neste exato momento, com as garotas.


— É bem legal aqui não acha?


— É um pouco diferente do que eu imaginava, mas só de respirar o ar fresco é muito melhor do que Londres — disse John pensando em voz alta.


— Você também é de Londres? — perguntou Ryan com surpresa arregalando os dois olhos azuis.


— Sim, você também é de lá?


— Aham, — disse Ryan — que coincidência encontrar outro londrino aqui, pensei que eles só aceitavam gente de Wells mesmo.


— Pois é — John riu e virou os olhos — parece que mudaram as regras este ano, o que é bom, assim eu consigo mais dinheiro para a faculdade.


— Que engraçado, eu aceitei este trabalho só para juntar dinheiro pra pagar o segundo ano da faculdade de literatura — disse Ryan passando os dedos compridos pela barba curta. Os dois tinham tantas coisas em comum que pareciam ser amigos há anos.


— Eu também, mas meu caso é para começar a faculdade.


— Que curso você quer fazer?


— História — respondeu John. Desde pequeno John sempre foi interessado pela história da humanidade. Era atraído por saber como tudo começava, acabava e se reerguia de modo excepcional, como houve na Grécia e Roma Antiga.


De longe John viu Charlotte entrando no refeitório e parando, parecia que estava procurando por alguém.


— Mas que demais que temos alguém da nossa cidade aqui. Mal posso contar para ela.


Charlotte apareceu atrás de Ryan com um copo de café, e John reparou no jeans claro que ela usava e marcava as suas poucas curvas.


— Contar o quê? Para quem? — ela perguntou dando um pequeno susto em Ryan e então beijou a bochecha dele, deixando o ruborizado.


— Que temos outro conterrâneo aqui. Já conhece a Charlotte? — perguntou Ryan sorrindo para ela como se estivesse apaixonado. E a ficha de John caiu na hora, ele estava, definitivamente, apaixonado por ela.


— Ah. O garoto dos navios?


Ryan parecia estar perdido na conversa.


— Como assim? — ele perguntou.


— É que agora a pouco eu a ajudei abrir a porta da cabana — respondeu John tentando esconder um sorriso.


— E ele me chamou de um navio antigo que afundou. E ai Blake, já se enturmou com o pessoal? — perguntou ela animada e deu um gole no café quente.


— No momento, não. Só com vocês dois — disse John dando os ombros como se fosse uma desculpa. Ele não era muito bom em fazer amigos, mas até agora se saira muito bem. — Mas de onde vocês se conhecem?


— Ela é minha vizinha — disse Ryan colocando o braço direito em volta de Charlotte que pareceu não se incomodar. Ele se virou para ela.


— Sério? Que incrível, três londrinos competindo entre si durante o verão todo — disse Charlotte com um leve sorriso no rosto que fazia Ryan suspirar silenciosamente. Se não tivesse acontecendo algo entre os dois, possivelmente viria acontecer em qualquer momento. — Mas vamos ser honestos, qualquer lugar seria melhor do que estarmos aqui trabalhando o verão todo. Sinto tanta falta da minha cama, dos passeios pelo Hyde Park. Afinal John, por que você aceitou este trabalho? Já que não é dos melhores.


— Uma coisa chamada dinheiro e outra chamada faculdade — eles riam. — E você?


— Preciso urgentemente de um carro, não aguento mais ficar andando pra cima e pra baixo. Meu pai não deixa usar o carro dele — disse Charlotte soando um pouco frustrada enquanto erguia uma das sobrancelhas. 


De primeira ela parecia aquelas garotas mimadas pelos pais, o que era comum na cidade, mas agora ela parecia diferente das outras, pois era determinada a fazer algo para conseguir algo. John não entendia o motivo de estar se abrindo tão rapidamente com duas pessoas que nunca tivera contato antes, mas sabia que poderia confiar nelas, afinal se abriam com ele também. Pela primeira vez, após tantos anos, se sentia seguro em compartilhar algumas coisas da sua vida e se divertia com isso.


Ele não era uma pessoa de muitos amigos, já que a maioria era do colegial e neste momento estavam em diferentes faculdades pelo país, e ele ali em Wells trabalhando enquanto todos os outros descansavam, poderia parecer uma espécie de martírio, mas ele sabia que tudo era parte para se tornar alguém no futuro.


— Entendo. Quantos anos vocês dois têm? — perguntou John querendo saber outras coisas, enquanto apoiava a cabeça no braço direito, pois o acampamento aceitava somente monitores de 18 anos a 28 anos.


— Eu tenho 19 — disse Charlotte.


— E eu 18 — disse Ryan.


Por mais incrível que parecia John se assustou com a idade de Charlotte, pois ela aparentava ser mais nova e ficou surpreso com a idade de Ryan, já que ele parecia dois anos mais velho por causa da barba.


— Legal, Charlotte nós temos a mesma idade — disse John sorrindo tentando disfarçar o espanto e curiosidade.


— John, você tem alguma coisa que me lembra alguns irlandeses — disse Ryan. — Não sei o quê.


— É que meu pai é irlandês. Então, sou uma mistura.


— Inglandês — Ryan disse soltando uma piada olhando para Charlotte que reprovava a atitude, já que, tecnicamente, os ingleses e irlandeses sempre se “odiaram” secretamente, o que não era o caso dos pais de John.


— Vocês sempre moraram em Londres? — perguntou John.


— Na verdade eu voltei faz dois anos, antes disso morei em Nova York — respondeu Ryan.


— E eu passei os meus 16 anos dando umas longas voltas com a minha melhor amiga pela Europa toda, afinal todos precisamos nos sentir livres de vez em quando. Pena que isso aqui — Charlotte abriu os braços de maneira dramática mostrando a cabana em um todo — não é liberdade. Não acredito que na nossa primeira vez em um acampamento teremos que trabalhar.


— Então, vocês dois também estão experimentando esta experiência só hoje?


Eles balançaram a cabeça afirmando.


— Ok. Eu sei que não é um bom lugar para se passar as férias, mas podemos transformar estes dias monótonos em algo. — disse Ryan se animando com algo.


— Você tem razão — disse John enquanto dava o último gole na bebida.


Os autofalantes do refeitório preencheram o vazio de algumas vozes agitadas com um recado.


— Monitores, vocês devem estar na entrada do acampamento em cinco minutos — disse a voz soando quase robótica.


John deu um longo suspiro, não queria ter que começar a trabalhar, queria ficar ali conversando com as pessoas que se tornaram seus novos amigos, porque estava se sentindo confortável, mas não podia. Não hoje.


John, Ryan e Charlotte se levantaram e saíram do refeitório apressados deixando as bandejas com os restos do café da manhã e copos vazios em cima das mesas, e seguiram em direção à entrada do acampamento para recepcionar os novos campistas.


— Se vocês quiserem uma carona de volta eu não ligo, ok? — ele ofereceu.


— Ah, que ótimo — disse Charlotte — assim não temos que pegar outro trem para casa. 





— Capítulo Três —



Erguemos ou Caímos


Todos os monitores estavam no grande gramado que se estendia até o portão de madeira do acampamento. O local era rodeado por árvores altas que faziam uma sombra, por sorte de John que se queimava fácil no sol se não usasse protetor solar, como era o caso. A única parte que destoava de todo o clima rústico e natural era as três quadras de cimento que ficavam do lado de dentro. No estacionamento havia poucos carros — sete, no total, incluindo o de John.


Os monitores estavam em uma fila horizontal, trajando as camisetas de diferentes cores, como se todos fossem um estojo de lápis de cor gigante. Em cima de John tinha uma grande placa de madeira talhada em letras azuis que se lia: ACAMPAMENTO BLUE LIGHT – DESDE 1978


E finalmente chegara a uma conclusão de que o site do acampamento estivera desatualizado durante um longo período de tempo e que as fotos que ele via nos folhetos eram antigas, pois esta mesma placa era de ferro e nas cores vermelha e preta. Algo que fazia lembrar do filme Jurassic Park. 


Ele riu em silêncio consigo mesmo. Porque fez uma semelhança tão desconectada e sem sentido que soava bizarra.


Um acampamento em uma cidade medieval com uma instalação científica onde dinossauros eram recriados. Boa Blake. Talvez eu devesse escrever livros de ficção científica.


O Sr. Lewis passou entregando para cada monitor uma placa. Quando ele parou na frente de John — que continuava perdido e rindo mentalmente de seus próprios pensamentos estúpidos — rapidamente o cutucou.
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